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BORNITA (bornite) - Mineral do Grupo dos Sulfetos. Cu5FeS4. Homenagem a Ignatius von Born (1742-1791), 
mineralogista alemão. 
 

 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m), pseudo-cúbico; Isométrico, classe 

hexaoctaédrica (4/m  2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pbca, ao = 10,950Å, bo = 21,862Å, co = 10,95Å, Z = 16 
ou Fd3m, ao = 10,93Å, Z = 8. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da bornita em difratograma de raios X (modificado de Morimoto & Koto, 1992). 

 

Hábito: normalmente maciço, granular ou compacto. Os cristais são pseudo-cúbicos, dodecaédricos ou octaédricos. 
Geminação: em {111}, de penetração (frequente). 
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Figura 2 – cristais de bornita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem descontínua {111}; fratura: irregular a 
subconcoidal; quebradiço; Dureza: 3-3,5; densidade relativa: 5,06-5,4 g/cm3. Opaco; bronze 
pardacento, semelhante a cor do cobre, com intenso embaçamento (tarnish) azul a púrpura 
e iridescência; cor do traço: preto acinzentado claro; brilho: metálico. 
 

Propriedades óticas: Cor: marrom rosado a laranja quando fresca em seção polida; pode 
produzir, de maneira anômala, rotação no plano de polarização da luz refletida. Não 
apresenta reflexões internas. Reflectância: baixa (20%-10%). Anisotropia: fraca. 
Birreflectância: fraca, mas observável. 
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Composição química: Sulfeto de ferro e cobre. (1) Cu5FeS4. (2) bornita (Superior, Arizona, EUA). (3) bornita (Costa 
Rica). (4) bornita (Fenambana, Madagascar). (5) bornita (Bristol, Connecticut, EUA). (6) bornita (mina Messina, 
Transvaal, África do Sul). (7) bornita (Guilford, Carolina do Norte, EUA). (2), (3), (4), (5), (6), (7) análises compiladas de 
Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Cu 63,33 62,99 63,08 63,2 63,24 63,24 63,9 

S 25,55 25,58 25,54 25,65 25,54 25,54 25,17 

Fe 11,12 11,23 11,22 11,34 11,20 11,12 10,79 

Pb  0,10      

Total 100 99,9 99,84 100,19 99,98 99,9 99,86 

 

Propriedades diagnósticas: cor bronze pardacento em superfícies frescas, rápido embaçamento azul a púrpura, 
associação com outros minerais de cobre, dureza baixa e testes químicos. Escala de fusibilidade (von Kobell): 2. 
Solúvel em HNO3 com efervescência e separação de S, formando solução verde. 

 

Gênese: mineral encontrado na zona superior dos depósitos de cobre, disseminado em rochas máficas, em depósitos 
de metamorfismo de contato (skarns), em pegmatitos, em veios hidrotermais de média a alta temperatura, e em 
sedimentos cupríferos. Altera facilmente para calcocita, também para calcopirita, covellita, cuprita, crisocolla, 
malaquita, azurita. 
 

Associação mineral: ocorre associado a calcopirita, pirita, outros sulfetos de Cu e Fe, granada, calcita, wollastonita, 
quartzo. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre em Caraíba (BA), Mara Rosa (GO), Ouro Preto (MG), Carajás (PA), em Camacuã (RS), 
Itaóca e Itapeva (SP). 

 

Usos: importante mineral de minério de cobre. 
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